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RESUMO  
 
Na atualidade, temas que abordam à saúde mental têm sido constantemente abordados nas discussões políticas 
de saúde no Brasil. Além disso, muitos estudos retratam essa realidade considerando os aspectos biológicos e 
psicossociais que a envolvem, englobando ainda, as relações pelas as quais o indivíduo estabelece entre si e o 
mundo. Nesse sentido, tomando como base as novas configurações e reconfigurações familiares, se fez 
necessário neste trabalho a construção de um diálogo acerca da saúde mental da mulher mãe solo, uma vez que 
esta figura é parte de uma sociedade que apresenta um papel desafiador em suas vivências, o qual geralmente 
exige o seu desdobramento em diversas atividades que incluem o seu “eu” e do filho que cuida. O presente 
estudo visa compreender como repercutem os estigmas sociais na saúde mental das mães solo, apresentando o 
conceito de saúde mental adicionado à saúde psíquica da mulher. Também, apresenta as contribuições do 
movimento feminista junto a maternidade e os estigmas sociais enfrentados pela mãe solo. Foi executado um 
estudo qualitativo, tendo como instrumento entrevistas semiestruturadas com 4 mães solo, com idades 
compreendidas entre 29 e 52 anos. Os dados foram analisados mediante a análise Análise de Conteúdo de Bardin 
(1977), apontando em seus resultados a complexidade da experiência do “ser mãe” e os diversos fatores que 
dificultam o transcorrer deste processo. 
 
Palavras-Chave: Mãe solo; Estigmas; Saúde mental; Movimento feminista no Brasil. 
 

 

ABSTRACT 
 
 
Currently, topics that address mental health have been constantly addressed in health policy discussions in 
Brazil. In addition, many studies portray this reality considering the biological and psychosocial aspects that 
involve it, also encompassing the relationships by which the individual establishes between himself and the 
world. In this sense, based on the new family configurations and reconfigurations, it was necessary in this work 
to build a dialogue about the mental health of the solo mother woman, since this figure is part of a society that 
presents a challenging role in her experiences. , which usually requires its unfolding in several activities that 
include your “me” and the child who cares. The present study aims to understand how social stigmas affect the 
mental health of solo mothers, presenting the concept of mental health added to the psychological health of 
women. It also presents the contributions of the feminist movement to motherhood and the social stigmas faced 
by the solo mother. A qualitative study was carried out, using semi-structured interviews with 4 solo mothers, 
aged between 29 and 52 years. The data were analyzed by analyzing Content Analysis by Bardin (1977), 
pointing out in its results the complexity of the experience of “being a mother” and the various factors that 
hinder the progress of this process. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A palavra mãe é definida como um substantivo feminino que se refere a aquela que 

concebeu um ou mais filhos. O conceito ainda é estendido no senso comum, definindo a mãe 

como a que protege, que cuida, que dá carinho e assistência. Ser mãe, em alguns discursos, é 

considerado uma árdua tarefa que inclui sacrifícios e desafios, porém em outros, a 

maternidade surge um pouco mais romantizada, levando a conclusão que ser mãe trata-se 

também de vivências subjetivas (FERREIRA, 2010; ESTRELA; MACHADO; CASTRO, 

2018). 

Na atualidade, temas que relacionados à saúde mental têm sido constantemente 

abordados nas discussões políticas de saúde no Brasil. Além disso, muitos estudos retratam 

essa realidade considerando os aspectos biológicos e psicossociais que a envolvem, 

englobando ainda as relações pelas as quais o indivíduo estabelece entre si e o mundo. Nesse 

sentido, tomando como base as novas configurações e reconfigurações familiares, se fez 

necessário neste trabalho a construção de um diálogo acerca da saúde mental da mulher mãe 

solo, uma vez que esta figura é parte de uma sociedade que apresenta um papel desafiador em 

suas vivências, o qual geralmente exige o seu desdobramento em diversas atividades que 

incluem o seu “eu” e o do filho que cuida (SILVA, 2018; TRAIVANCAS, 2018). 

A partir disso, tendo como questão norteadora: “quais os estigmas sociais 

enfrentados pela mãe solo, e como isso repercute em sua saúde mental?”, essa pesquisa 

buscou lançar novos olhares em torno das mães solo, bem como, provocar nesse grupo 

específico uma atenção para a sua saúde mental. Assim, o presente trabalho justifica-se em 

atrair a atenção de profissionais e acadêmicos da saúde para esse público, promovendo novas 

discussões, conceitos e intervenções de acolhimento à mulher “heroína”, “forte” e que 

também possui emoções. 

Considerando complexa a experiência do “ser mãe” e os diversos fatores que podem 

facilitar ou dificultar o transcorrer deste processo, o objetivo principal deste estudo foi 

compreender como repercutem os estigmas sociais na saúde mental das mães solo. Quanto 

aos objetivos específicos, estes apresentaram o conceito de saúde mental adicionado à saúde 

psíquica da mulher e mãe solo; as contribuições do movimento feminista junto a maternidade; 

e os estigmas sociais enfrentados pela mãe solo. 
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A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, exploratória e dedutiva com análise 

de conteúdo. Quanto ao procedimento de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa de campo, 

uma vez que ela possibilita o levantamento de informações sobre as experiências e saúde 

mental da mãe solo. Os autores Rodrigues e Ramos (2019) foram referências para descrever e 

melhor compreender sobre os métodos utilizados neste trabalho e a análise foi embasada na 

análise de conteúdo da autora Bardin (1977). Ao final da pesquisa, foi alinhado o material 

coletado a campo junto a conceitos já existentes, possibilitando novos conceitos, concordância 

ou contraposição a outros estudos. 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 BREVE CONTEXTO HISTÓRICO DO MOVIMENTO FEMINISTA NO BRASIL 

 

 

As transformações sociais, psicológicas e econômicas que envolvem a mulher não 

são fenômenos que ocorreram de forma abrupta, ou seja, da noite para o dia. No início da 

construção da sociedade era comum considerar apenas a figura masculina, como fonte de 

segurança, proteção, sustento e poder. O homem no lar, o pai, era o único e exclusivo 

provedor da família, este trabalhava durante longas horas diárias para manter todas as 

despesas da casa a qual era responsável. Porém esse conceito de poder centrado no homem e a 

definição em torno da figura masculina e suas “obrigações”, vem sendo desconstruída nas 

últimas décadas. As mulheres começaram a receber um novo papel social e tornaram-se a 

principal fonte de sustento familiar, o que resultou na alteração e distribuição de poderes 

dentro dos lares (JESUS; ALMEIDA, 2016; NETTO; DANTAS; FERRAZ, 2018). 

As mudanças do percurso feminino foram provocadas a partir do movimento 

feminista que nasceu nos Estados Unidos a contar de 1960 e estendeu-se aos outros países 

rapidamente. Entre as perspectivas do movimento, tinha por finalidade o direito a participação 

nas eleições eleitorais pelas mulheres, confrontando a visão de que elas estariam restritas 

somente as atividades domésticas, repercutindo na emancipação das mulheres em diversos 

sentidos (PALHANO; BARROS, 2018). No Brasil, o movimento feminista fez surgir diversos 

questionamentos relacionados aos direitos das mulheres e a democracia, abrindo, a partir 
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disso, espaço para que elas conseguissem opinar na política do país, além de ter acesso à 

educação e ao trabalho. A participação da mulher dentro do contexto político social trouxe 

entre os anos 1970 e 1980 medidas punitivas e intervenções preventivas que resguardavam o 

direito da mulher, tornando possível a melhoria de qualidade de vida e o acesso a serviços 

públicos como um direito de todos, independentemente do gênero (SARDEENBERG, 2017; 

LEITE et al., 2017). 

A onda feminista no Brasil ainda trouxe na década de 1980 a primeira inserção de 

políticas públicas relacionada ao gênero (BURCKHART, 2017). Assim, continuando nesta 

perspectiva, em 1993, reconheceu-se no Brasil como uma violação dos direitos humanos a 

violência contra a mulher, ficando mais evidente a partir do ano 2002, quando houve uma 

movimentação em defesa das mulheres vítimas de violência, que resultou na criação de 

serviços destinados à denúncia dos abusos sofridos e pontos de acolhimento para as vítimas. 

Para que esses serviços funcionassem de forma simétrica, equipes multidisciplinares se 

prepararam para oferecer apoio a mulheres em contexto de violência e vulnerabilidade. 

Dentro dessa rede, a figura do psicólogo destaca-se no acolhimento e escuta das vítimas, 

levando em consideração o seu contexto social (SILVA; SILVA, 2017; TRAIVANCAS, 

2018).  

A revolução sexual, foi outro grande fenômeno que provocou grandes mudanças no 

ambiente familiar e principalmente ao que se refere ao papel da mulher na sociedade. Esse 

movimento aconteceu no território ocidental entres os anos 1960 estendendo-se até 1970. Na 

era pós-moderna floresceu novos modelos familiares e melhor compreensão da alteridade. A 

difusão de anticoncepcionais também faz parte deste processo, libertando o corpo da mulher 

da responsabilidade maternal, no sentido de que esta passa a ser uma opção e não 

necessariamente uma fatalidade. Atualmente no Brasil a mulher pode definir se quer ou não 

ter filhos, a quantidade, o tempo ou priorizar se dedicar a outras atividades como a formação 

profissional em vez de tê-los. Embora seja possível conviver com os novos modelos 

familiares e definições que atravessam a maternidade, na atualidade são inúmeros os entraves 

que embaraçam sua naturalização (BRAGA; MIRANDA; CORREIO, 2018; OLIVEIRA; 

ELIAS; GROKORRISKI, 2017).  

 

 

2.2 OS ESTIGMAS SOCIAIS ENFRENTADOS POR MÃES SOLO 
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Nas últimas décadas ocorreram grandes mudanças nas estruturas familiares 

impactando e refletindo em diferentes dinâmicas da sociedade. Dentro dessas mudanças está o 

novo modelo familiar monoparental, que é formado por um único progenitor, seja pai ou mãe 

e filhos. Como consequência disso, são destinadas todas as responsabilidades apenas a uma 

pessoa, pai ou mãe solo, o que ocasiona por vezes uma sobrecarga de exigências pessoais, 

sociais e/ou emocionais (SANTOS, 2019). 

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), nota-se que entre os anos 1995 a 2015, o número 

de casas chefiadas por mulheres aumentou significativamente de 23% para 40%, ou seja, 

passou de 9 milhões para 28 milhões. Já o número de casas chefiadas por homens, passou de 

32 milhões para 42 milhões (IPEA, 2017; IBGE, 2019). Outro aspecto importante levantado 

pelo IBGE (2019), aponta que as mulheres se dedicam mais que os homens aos afazeres 

domésticos e aos cuidados com os filhos mesmo trabalhando fora. O divórcio, óbito do 

cônjuge, gravidez indesejada, abandono por parte do pai ou por escolha própria, são motivos 

pelos quais mulheres seguem criando filhos sozinhas, enfrentando desafios, conflitos pessoais 

e interpessoais, preconceitos, julgamentos e o desvalor (SANTOS, 2017; IPEA, 2017; IBGE, 

2019). 

Segundo Santos (2019), a pouca condição financeira é um dos maiores desafios 

sociais enfrentados pela mãe solo. Em muitos casos a remuneração que a mulher possui é 

consideravelmente inferior em comparação a renda de um homem ou pai da própria criança. 

Essa ocorrência pode ser traduzida pela questão de gênero, uma vez que homens e mulheres 

assumem as mesmas posições e recebem salários distintos. Além disso, a mãe solo enfrenta 

desafios por ser a única responsável pelo filho, passando a perder oportunidades de empregos 

melhores, por não ter com quem deixar os filhos ou por algumas instituições e empresas, 

julgarem que a mãe sempre terá que interromper suas tarefas organizacionais para 

corresponder as necessidades do filho (SANTOS, 2019). 

O machismo é outro estigma desafiador que se constitui como uma barreira para a 

mãe solo, uma vez que o patriarcado atribui a função de provedor, segurança e poder ao 

homem. A mulher e mãe solo, enfrenta preconceitos e até mesmo ameaças por não ter uma 

figura masculina dentro de casa, recebendo definições advindas do senso comum, como 

alguém de pouca suficiência para liderar um lar, educar filhos, oferecer segurança e prover 

recursos financeiros (ESTRELA; MACHADO; CASTRO, 2018). 

A romantização da maternidade é um grande e importante desafio a ser mencionado. 
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Ao conceber um filho as mães são incumbidas ao papel de proporcionar um amor 

incondicional a ele, capaz de superar quaisquer obstáculos, desafios, medos e incertezas, 

anulando suas necessidades e desejos. Deve-se refletir sobre a romantização da maternidade, 

uma vez que essa fase é demarcada por sacrifícios, renúncias e dores, que podem despertar 

outros sentimentos além do amor materno, como cansaço e arrependimento (ESTRELA; 

MACHADO; CASTRO, 2018; BRAVO, 2018). 

  

 

2.3 A SAÚDE MENTAL DA MÃE SOLO 

 

 

A descoberta de uma gestação, gera na mulher a descoberta de novos sentimentos 

que podem alterar sua conduta e comportamento. A notícia da maternidade, nem sempre soa 

como algo benéfico para o contexto no qual a mulher vive e pode ocasionar muita tristeza. Em 

alguns casos a ansiedade é a maior característica deste período, vinculado ao estresse 

decorrente das mudanças hormonais. Outros sentimentos como alegria e indiferença podem 

surgir nesse período, assim como medo, insegurança e desespero diante ao o que ainda está 

por vir (GOMES et al., 2016; COELHO et al., 2016). 

A auto cobrança para ser uma “supermãe”, guerreira, cheia de virtudes, que se 

empenha diariamente para fazer bem ao filho e fazer com que tudo pareça estar bem, mesmo 

que por dentro de si saiba que há algo errado, é um grande desafio enfrentado pela mulher que 

em algumas circunstâncias se vê presa só nessa criação e educação. Diante da luta e 

expectativa de ser para o filho uma “mãe maravilha”, a mulher acaba por esconder 

sentimentos, medos, anseios e preocupações, não deixando transparecer o que lhe incomoda. 

Para muitas dessas mulheres é melhor anular suas dores e conflitos, e colocar os cuidados do 

filho em primeiro lugar, deixando de lado o autocuidado e assumindo um lugar de “super-

heroína” (SILVA; BARBOSA, 2018). 

Diariamente a mãe solo precisa redobrar seus esforços para cuidar dos filhos, 

proporcionar seu sustento e todas as outras necessidades que lhe envolvem, tais como carinho 

e afeto, além de trabalhar, relacionar-se socialmente com as outras pessoas e cuidar de si 

mesma. Para além disso, tem seus direitos e privacidade violada, são questionadas de como 

conseguem exercer o papel da maternidade, vivenciando situações constrangedoras, nas quais 

são expostas ao olhar e julgamentos do outro (FERREIRA; SMEHA, 2018). 
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Várias são questões que demandam atenção acerca da mulher que assume o papel de 

“supermãe”, e uma delas é a sua saúde mental. Segundo Steen e Francisco (2019), a saúde 

mental refere-se ao estado emocional, psicológico e ao bem-estar das pessoas, que de forma 

racional precisam executar suas atividades cotidianas de forma produtiva. Para Boeff e Souza 

(2020), as mulheres são frequentemente diagnosticadas com depressão e transtornos de 

ansiedade decorrentes das relações mal adaptativas que estabelecem socialmente, o que pode 

ser compreendido como um sofrimento psíquico (STEEN; FRANCISCO, 2019; BOEFF; 

SOUZA, 2020). 

No cotidiano dos brasileiros, a ansiedade inclui sintomas como preocupação e medos 

exagerados sobre tudo e a depressão abrange sintomas como desesperança, tristeza profunda, 

sensação de vazio e falta de sentido de vida. Comumente a esses transtornos também são 

associados a violência doméstica, vulnerabilidade, opressão, podendo a partir disso, 

correlaciona-los a saúde mental da mãe solo (STEEN; FRANACISCO, 2019; FERREIRA; 

SORATTO, 2018; BOEFF; SOUZA, 2020). 

A baixa autoestima, a falta do sentido da vida, anulação de projetos, crenças 

distorcidas sobre si, medo do presente e futuro, são outros aspectos que impactam diretamente 

na saúde da mãe solo. O excesso de preocupação e responsabilidade diária levam ao 

esquecimento do cuidar de si, e em alguns dos casos quando as mães despertam para esse 

cuidado já estão em estado potencializado de estresse, fadiga e desespero.  Além das questões 

sociais, com a chegada do filho a mulher passa por mudanças relacionadas a estética, 

precisando lidar com a sua nova imagem (RIBEIRO, 2018; BITENCOURT, 2019).  

 Nesse sentido é essencial a ajuda profissional de um psicólogo para uma escuta 

qualificada, acolhimento e apoio as demandas dessa mãe que carece de um olhar humanizado 

e sem julgamentos, considerando também os fatores psíquicos como desencadeadores do seu 

adoecimento. Sabendo- se que a escuta ativa é uma das importantes ferramentas do psicólogo, 

ele poderá através dela encorajar a mulher a articular seus sentimentos sem julgamentos 

morais e motivá-la a encarar a situação tal como ela é, promovendo a compreensão de suas 

dificuldades e facilidades, bem como assumir um novo papel (OLIVEIRA; SANTOS; 

CAVALCANTE, 2019). 

Em outras palavras, o acompanhamento psicológico a mulher seja durante a gravidez 

ou em qualquer momento da vida é fundamental, pois, poderá certificar a existência ou não de 

transtornos mentais, evitando que os mesmos progridam e definitivamente comprometam a 

vida da pessoa. Sendo assim, o papel do psicólogo neste cenário baseia-se em identificar a 
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presença ou ausência de transtornos, bem como, o motivo, elementos e aspectos que 

influenciam e são influenciados pelos mesmos, além de buscar junto às mães medidas de 

enfrentamento e intervenção que possam aliviar as consequências decorrentes (DE SOUZA; 

ACÁCIO, 2019). 

O papel interventivo do psicólogo é extremamente relevante, contudo, é preciso 

pensar além, compreendendo qual é o seu papel como agente de prevenção ao adoecimento. 

Não se pode falar em saúde mental apenas quando há a constatação de transtornos, deve-se 

também, difundir discussões acerca da saúde mental e os aspectos que a envolvem, sejam de 

ordem biológica, psicológica ou social, de forma que os cuidados não sejam apenas paliativos 

mas ganhem uma proporção de cautela e possam reduzir as consequências (SOARES; 

MACEDO, 2020). 

 

 

3 METODOLOGIA  

 

 

A presente pesquisa trata-se de uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória, 

descritiva e dedutiva. A pesquisa exploratória teve como propósito propiciar uma visão geral 

acerca de determinado fato e maior proximidade ao tema, já a pesquisa descritiva buscou 

apresentar detalhes de uma população e de fenômenos, bem como, o estabelecimento das 

características das relações entre as variáveis (RODRIGUES; RAMOS; JÚNIOR, 2019). O 

método dedutivo, por sua vez, buscou explicar o problema e confirmar as hipóteses levantadas 

na elaboração do problema. Quanto aos procedimentos técnicos que foram utilizados de 

cunho qualitativo, descreveu a complexidade do problema sem o uso de instrumentos 

estatísticos (ALMEIDA, 2016; ARAGÃO; NETA, 2016; SILVA, 2016).). 

O entendimento deste trabalho demandou uma busca de embasamentos teóricos que 

puderam demonstrar uma ampla visão a respeito do tema, a fim de que se alcançasse um 

referencial adequado à efetivação desta investigação e dos objetivos já propostos. Para isso, a 

revisão bibliográfica aplicada teve como objetivo explicar os estigmas envolvidos em torno da 

mãe solo e sua saúde mental. As referências teóricas foram utilizadas para analisar e conhecer 

as contribuições científicas e culturais que influenciam discussões sobre o tema. Por meio de 

uma revisão bibliográfica baseada na literatura através de consulta à artigos científicos 

selecionados nas bases do Scielo e Google Acadêmico. Foram utilizadas as seguintes 
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palavras-chave: mãe solo; estigmas; saúde mental; e movimento feminista no Brasil. Os 

artigos e teses de referência utilizados se configuram apenas em datas entre os anos 2016 a 

2020, considerando o clássico de Bardin (1977). 

A pesquisa considerou informações claras em língua portuguesa sobre os problemas 

correlacionados às dificuldades enfrentadas por mãe solos, bem como, sua luta diária para 

sustento da família, seus sentimentos e frustrações. Se fez necessário o aprofundamento no 

assunto através da pesquisa de campo, na qual foi proposta uma análise de conteúdo mediante 

depoimentos de 04 mães solo residentes na cidade de Sete Lagoas/MG. As mães foram 

convidadas para participar da pesquisa a partir do critério de monoparentalidade, sendo 

maiores de 18 anos e de qualquer classe social ou raça. Foi aplicada uma entrevista 

semiestruturada via vídeo chamada, sendo realizada após apresentação do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, conforme disponibilidade de horário da participante e 

concordância da mesma. As entrevistas foram gravadas e transcritas para melhor avaliação 

dos dados adquiridos.  

As participantes foram orientadas sobre o possível desconforto que poderiam sentir 

diante da temática ou mal-estar com algum assunto abordado. Nesse sentido, a gravação das 

entrevistas poderia ser interrompida ou até mesmo encerrada caso necessário. As participantes 

puderam contar também, com o acompanhamento clínico psicológico ofertado na Faculdade 

Ciências da Vida, sendo encaminhadas posteriormente pela pesquisadora ao serviço. 

A análise dos dados foi executada por meio da Análise de Conteúdo, que de acordo 

com Bardin (1977) é descrita como um conjunto de procedimentos sistemáticos que permitem 

o levantamento de indicadores, sendo eles quantitativos ou não, análise das informações e 

descrição do conteúdo das falas ou textos. Para aplicação coerente do método, de acordo com 

Bardin (1977) a análise de conteúdo perpassa por três fases fundamentais que se organizam 

em: análise inicial, exploração do material e conclusão dos resultados. A primeira etapa é a de 

ordenação do material no plano cronológico e epistemológico. A segunda é a que averigua 

todo o conteúdo e conforme o contexto se divide em fragmentos, e por último a terceira etapa 

aprofunda-se nas técnicas e questão do método, sendo: a organização da análise, identificação 

dos resultados, as categorizações e inferências, procurando incorporar os elementos 

fundamentais do material adquirido. Surgiram as seguintes categorias através da análise das 

entrevistas: a mãe solo e os estigmas sociais; os desafios do “ ser mãe”; e, a mãe que tudo 

provê e sua saúde mental. (BARDIN, 1977; GUIMARÃES, 2016; PATTI; SOUSA; 

GARCIA, 2017; SILVA, 2017; RESENDE; ACOSTA, 2018). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Nesta parte do trabalho serão abordadas, discutidas e apresentadas informações 

levantadas durante as entrevistas, bem como, os resultados obtidos. Como acordado no Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, para preservação da identidade dos participantes serão 

utilizados os termos “ Mãe” relacionado ao número de entrevistas “1,2,3 e 4”. Através das 

entrevistas realizadas a entrevistadora teve a finalidade de conhecer a realidade vivenciada 

pelas mães solos e expor a visão desse grupo referente aos seus desafios cotidianos enquanto 

mulher/mãe. 

 

 

4.1 A MÃE SOLO E OS ESTIGMAS SOCIAIS 

 

 

Segundo os autores Gomes et al., (2016) e Coelho et al., (2016), a descoberta de uma 

gestação gera também na mulher novos sentimentos, que por vezes alteram a sua maneira de 

pensar e seus comportamentos. A chegada de um filho nem sempre é vista como algo 

benéfico para mulher ou para aqueles que a rodeia, e em alguns casos provoca tristeza e a 

ansiedade, uma das maiores características deste período, vinculado ao estresse decorrente das 

mudanças hormonais. Outros sentimentos como euforia e indiferença são recorrentes nesse 

período, bem como, o medo, insegurança e desespero diante do novo que se apresenta. Nas 

falas abaixo, pode-se observar os sentimentos envolvidos na descoberta da gestação das 

entrevistadas: 

 
 “Não, não foi planejada, mas eu não sei porque, mas eu suspeitei e eu já tava com 
umas duas semanas, mas eu escondi a minha gravidez até o quinto mês. Foi o meu 
primeiro namoro e eu sempre fui uma pessoa muito responsável, muito centrada, 
então assim, eu fui criada só pela minha mãe também, minha mãe também sempre 
foi muito brava, então eu considerei aquilo como se ... não sei... Uma decepção 
muito grande pra ela e pra mim também, porque eu não me policiei, não preveni, 
entendeu? Foi bem difícil” (Mãe 2). 
 
“Foi um contexto muito conturbado, eu fui mãe muito jovem, não tava planejando 
filho, pra mim foi um choque, foi uma surpresa. Tive medo, ansiedade, uma certa 
angustia, eu acho que no primeiro momento eu não senti alegria não, foi realmente 
um pânico mesmo, mais medo e a medida que o tempo foi passando que eu fui 
acostumando com a ideia e aceitando melhor” (Mãe 3). 
 
“Não foi planejada. Eu desconfiava mas ao mesmo tempo eu tinha medo, eu tinha 
preocupação, aí juntou uma mistura de medo, de desespero, é... assim, como posso 
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te dizer? eu fiquei assim, sem reação o que me levou à esconder um tempo, aí 
quando eu resolvi a falar, já tava de seis para sete meses, era muito nova, não tinha 
experiência” (Mãe 4). 

 

Além da descoberta da gestação e a emoção que esta envolve, a mãe solo enfrenta 

alguns desafios e preconceitos sociais. Para Estrela, Machado e Castro (2018), o machismo é 

um estigma social desafiador, uma vez que o patriarcado atribui a função de provedor, 

segurança e poder ao homem. A mulher e mãe solo, enfrenta preconceitos e até mesmo 

ameaças por não ter uma figura masculina dentro de casa, recebendo definições advindas do 

senso comum, como alguém de pouca suficiência para uma vida como outros indivíduos. Tais 

estigmas foram apresentados pelas entrevistadas, como pode ser visto nos trechos a seguir: 

 
“Às vezes sofri preconceito sim, porque como eu criei meus filhos sozinha, então 
assim, acho que foi muito difícil, não foi fácil, então teve tempo que... não tinha o 
dinheiro pra comprar uma coisa que meu filho queria.  Cê não ter condições de levar 
em um lugar, então assim, é difícil... cê vê seu filho chorar querendo um trem, mas 
não tem condições de dar, e as pessoas ainda me apontando que eu não tava dando 
conta, era muito doído.” (Mãe 1) 
 
“Já sofri discriminação por ser mãe solteira e pessoas não quis ter um 
relacionamento comigo por isso. Isso incomoda, antes machucava muito mais, hoje 
não porque assim, hoje eu entendo que eu tenho o meu valor, eu percebi, eu 
consegui entender que em Deus eu sou valiosa e que o erro, ou uma atitude minha 
que talvez não tenha sido tão legal, não vai... eu não vou ser pior por isso, mas é 
porque eu entendi, quando uma pessoa pensa assim, eu acho que ela que não tá boa 
pra mim. Hoje eu penso assim, mas, eu sofri muito com isso, machucou muito, 
muitas vezes. “ (Mãe 2) 
 
“Sofri preconceito várias vezes, muitas. Do início ao fim praticamente, mas hoje eu 
consigo ver de outra forma graças a Deus. Eram muitas críticas, falavam “alá fulana, 
naquela idade já vai ter filho, e alá o pai nem tá com ela, abandonou ela na gravidez. 
E isso acaba que deixa a gente bastante machucada, chateada e não é o que a gente 
pede para ter né?” (Mãe 4) 

 

Os autores Ferreira e Smeha (2018) mencionam que diariamente a mãe solo precisa 

se reinventar para cuidar dos filhos, oferecendo carinho e afeto. E, mesmo se desdobrando em 

suas tarefas, essa mulher tem seus direitos e privacidade violada, sendo constantemente 

criticadas sobre a maneira que exercem o papel da maternidade. Durante as entrevistas foram 

expostos pelas mães a presença de situações constrangedoras no seu cotidiano, nas quais 

enfrentam diariamente olhares críticos e julgamentos alheios, algo que torna ainda mais 

pesado a tarefa de ser mãe, gerando nelas a auto cobrança frente a criação dos filhos. 

 

 

4.2 OS DESAFIOS DO “SER MÃE” 
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Para Ferreira (2010), a palavra mãe é definida como um substantivo feminino que se 

refere a aquela que concebeu um ou mais filhos. Estrela, Machado e Castro (2018), estendem 

a palavra mãe ao senso comum, definindo a mãe como a que protege, que cuida e a que dá 

carinho e assistência. Ser mãe, em alguns discursos também é considerado uma árdua tarefa 

que inclui sacrifícios e desafios, mas em outros, a maternidade surge um pouco mais 

romantizada, levando a conclusão que o ser mãe trata-se de vivências subjetivas. Nos 

fragmentos de falas a seguir é descrito pelas entrevistadas, como é ser mãe na sua visão: 

 
“Ser mãe não é uma coisa muito fácil não né... a gente ama os filhos da gente de 
qualquer forma mas é uma responsabilidade muito grande, principalmente quando a 
gente não tem o pai participando, né... então a responsabilidade  da gente vira como 
se fosse pai e mãe ao mesmo tempo” (Mãe 1). 
 
“Ah, eu acho que ser mãe, é uma dádiva de Deus, uma oportunidade de gerar de 
instruir, um presente de Deus. Não é fácil! Não é nada fácil. A cada etapa que eles 
vão crescendo a idade, a gente vai vendo que não, nunca vai ser fácil” (Mãe 2). 
 
“Ser mãe realmente é padecer no paraíso, porque depois que a gente vira mãe, 
depois de ter filho, a gente descobre um amor maior que não tem explicação, a gente 
faz de tudo pro filho da gente, e por aí vai” (Mãe 3). 
 
“Ser mãe é uma experiência maravilhosa, apesar que é padecer no paraíso, mas é 
uma experiência maravilhosa... é uma mistura de emoção, com responsabilidade, 
com amor, preocupação, é um conjunto né?” (Mãe 4). 

 

Embora a maternidade seja vista por grande parte da sociedade de forma fantasiosa e 

romantizada, existe um lado de renúncias por parte dessa mãe que é pouco discutido. Para os 

autores Estrela, Machado e Castro (2018), ao conceber um filho as mães são incumbidas a 

exercer um papel de oferecer amor aos filhos que supere qualquer obstáculo, desafios, medos 

e incertezas, anulando as suas necessidades e desejos enquanto mulher. As falas das mães solo 

entrevistadas, mostram parte dessas renúncias: 

 
“A maternidade muda tudo, é um desafio maravilhoso, a mulher antes da 
maternidade e depois é outra pessoa, a mulher muda totalmente, não existe nenhuma 
mulher que não muda. Nos seus sentimentos, no seu jeito de ser, sabe? Nas suas 
emoções totalmente... a mulher vira outra mulher, ela cria uma responsabilidade que 
não sei de onde que vem” (Mãe 1). 
 
“ Tudo foi bem difícil, engravidei do meu primeiro namorado, e depois também com 
a notícia da gravidez ficou mais difícil ainda. Eu não tive um su”porte desde o início 
da gravidez, então eu tive que levar tudo isso sozinha, ne? Foi bem difícil. Abri mão 
de tudo que era pra mim pra dar minha filha. Eu me vi assim, né...grávida sem uma 
estrutura psicológica e financeira” (Mãe 2). 
 
“São vários desafios, principalmente depois que eu descobri o diagnóstico do Davi, 
foi tudo muito complicado, principalmente pelo fato de ser mãe de criança especial, 
tem sido muito desafiador, desde a gravidez, como eu falei foi uma gravidez não 
planejada, foi tudo com muita turbulência e até hoje tem sido muito desafiador 
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mesmo, aprender a lidar com as deficiências dele... Até hoje tem aí esse processo de 
aceitação e conhecimento mesmo, tenho que dedicar totalmente a ele e acabo 
abrindo mão de certas coisas pra mim” (Mãe 3). 
 
“Eu tive que reorganizar praticamente em tudo, até porque eu não tinha um salário 
fixo, eu vendia salgadinho na rua. Como eu tinha muito medo, eu pensei que não ia 
ter o apoio da minha família, de ninguém” (Mãe 4). 

 

De acordo com Silva e Barbosa (2018), a auto cobrança para ser uma “supermãe” é 

um grande desafio enfrentado pela mulher que em algumas circunstâncias se vê presa só nessa 

criação e educação. Diante da luta e expectativa de ser para o filho uma “mãe maravilha”, a 

mulher acaba por camuflar seus sentimentos, não demonstrando o que lhe incomoda. Durante 

a coleta dos dados para essa pesquisa, ficou explícito a fadiga referente a grande 

responsabilidade de cuidar dos filhos sozinha somado do pouco recurso financeiro.   

Através do olhar, das pequenas pausas e respiração profunda ao falar sobre os 

desafios maternos, pode-se ainda observar a necessidade de acolhimento e escuta da mãe solo, 

que tem tomado um lugar de “super-heroína”, colocado os cuidados dos filhos em primeiro 

lugar e deixado de lado o autocuidado. 

 

 

4.3 A MÃE QUE TUDO PROVÊ E SUA SAÚDE MENTAL 

 

 

Segundo Santos (2019), a pouca condição financeira é um dos maiores desafios 

sociais enfrentados pela mãe solo. Além disso, essa mãe enfrenta desafios por ser a única 

responsável pelo filho, passando a perder oportunidades de empregos melhores, por não ter 

com quem deixar os filhos ou por algumas instituições e empresas julgarem que a mãe sempre 

terá que interromper suas tarefas organizacionais para corresponder as necessidades do filho. 

Durante as entrevistas as mães falaram como buscam sustento para seus filhos e os desafios 

que essa responsabilidade apresenta, como pode ser visto abaixo: 

 
“Sempre trabalhei fora. Então você tenta dar de tudo naquela parte que “cê” tem 
para eles, mas ao mesmo tempo, “cê” não consegue, porque tem que auxiliar o 
serviço doméstico, a casa, a comida, a alimentação, né, as vezes até estudo, “cê” 
tenta fazer ao máximo, tá o tempo junto com eles o máximo” (Mãe 1). 
 
“Hoje eu sou funcionária pública.  Há um tempo atrás eu recebi uma oportunidade, 
mas eu precisava trabalhar a noite, aí eu falei que pra mim não dá porque eu tenho 
uma filha de quinze anos e ela vai ficar sozinha a noite, então eu passei a priorizar 
isso entendeu? Antes pela necessidade financeira, talvez eu aceitasse, tentasse 
arrumar alguém pra ficar, mas eu passei a priorizar, isso foi uma coisa que eu tive 
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que aprender, com a necessidade que eu tinha e aprender a lidar com essa situação” 
(Mãe 2). 
 
“Eu embora tenha tido muita dificuldade, eu nunca deixei de estudar, consegui me 
formar, hoje já estou como professora, vendo produtos de cabelo, tratamento, então 
tem várias coisas aí que eu consegui sustentar a família” (Mãe 3). 
 
“Agora, atualmente eu estou sem trabalhar, estou autônoma, “tô” recebendo seguro, 
e vendo salgadinhos graças a Deus e através do salgado eu tenho renda sem 
benefício, que dá pra adquirir as coisas que é necessário e que até mesmo os que eu 
preciso né?! É através da venda de salgadinho que temos o alimento... a despesa 
diária, tudo o que a gente precisa. Com luta e determinação a gente corre e dá certo” 
(Mãe 4). 

 

Várias são questões que demandam atenção acerca da mulher que assume o papel de 

“supermãe”, e uma delas é a sua saúde mental. Segundo Ribeiro (2018) e Bitencourt (2019) a 

baixa autoestima, a falta do sentido da vida, anulação de projetos, crenças distorcidas sobre si, 

medo do presente e futuro, são outros aspectos que impactam diretamente na saúde da mãe 

solo. O excesso de preocupação e responsabilidade diária levam ao esquecimento o cuidar de 

si, e em alguns dos casos quando as mães despertam para esse cuidado já estão em estado 

potencializado de estresse, fadiga e desespero.  A seguir as falas demonstram a pouca atenção 

que as mães solo dão para a sua saúde: 

 
“A gente não tem muito tempo para cuidar da gente né, então assim, a forma que a 
gente tem pra cuidar mesmo, eu acho que é... pra mim eu acho que é, eu faço muita 
terapia, converso muito com Deus, eu peço muito Deus as coisas, agradeço de mais, 
mas assim eu não “tô” me cuidando muito, e “tô” precisando, fazer uma caminhada, 
cuidar da saúde, as vezes o tempo seu é muito corrido, não consegue conciliar as 
coisas, mas isso aí eu pretendo conciliar sim” (Mãe 1). 
 
“Ultimamente, eu comecei a olhar mais pra mim nos últimos meses. Eu “tava” com 
muito peso, então eu tive acompanhamento de uma pessoa pra me ajudar, e eu tenho 
olhado mais pra mim, ficado mais feliz comigo mesma”  (Mãe 2). 
 
“A minha saúde mental, eu sei que preciso de acompanhamento porém eu não sei o 
que acontece comigo que eu não consigo continuar com o acompanhamento 
psicológico, eu vou nas primeiras sessões, me sinto bem, saio de lá mais motivada, 
mas é como se fosse um ciclo vicioso, as mesmas perguntas, fica voltando no 
passado, talvez seja um processo aí que eu tenha que passar pra conseguir viver 
bem, digamos assim. Parece que eu não tenho paciência para finalizar esse processo, 
já tentei várias vezes. Eu começo a ir muito bem, mas, a sensação que eu tenho é que 
me dá aquela injeção de gás enquanto eu estou lá no consultório, quando eu chego 
em casa o vazio continua, então eu não consigo continuar” (Mãe 3). 
 
“A saúde mental agora está boa, que eu sai do emprego, “tô” conseguindo descansar 
minha mente, trabalhava com telemarketing, acaba que não cansa o corpo, mas sim 
cansa a mente. Agora saúde física, tá um pouco alterada. Não me cuido muito” (Mãe 
4). 
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No decorrer da aplicação das entrevistas foi possível refletir sobre a atenção a saúde 

mental da mãe solo e pontuar sobre a importância de um acompanhamento psicológico 

evitando que ocorra ou progridam transtornos mentais que comprometam a vida da mulher. 

Para De Souza e Acácio (2019) o papel do psicólogo neste cenário baseia-se em 

identificar a presença ou ausência de transtornos, bem como, o motivo, elementos e aspectos 

que influenciam e são influenciados pelos mesmos, além de buscar junto às mães medidas de 

enfrentamento e intervenção que possam aliviar as consequências decorrentes. Soares e 

Macedo (2020), ainda complementa dizendo que não se pode falar em saúde mental apenas 

quando há a constatação de transtornos, deve-se também, difundir discussões acerca da saúde 

mental e os aspectos que a envolvem, sejam de ordem biológica, psicológica ou social. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Esta pesquisa teve o de objetivo compreender como repercutem os estigmas sociais 

na saúde mental das mães solo, desse modo, foram apresentados os desafios e demandas desse 

grupo. Durante a revisão bibliográfica e aplicação das entrevistas, foi possível notar como a 

experiência do “ser mãe solo” é subjetiva e como esta envolve desafios sociais, econômicos e 

emocionais, gerando estresses e angústias no seu cotidiano, podendo desencadear um 

adoecimento psíquico. A pesquisa demonstrou-se também, que o cuidado com a saúde mental 

da mulher/mãe é importante por se tratar daquela que diariamente se desdobra em assistenciar 

os filhos e cumprir afazeres domésticos junto a sua jornada profissional. 

A pesquisa apresentou algumas limitações devido alguns fatores não controláveis 

pela pesquisadora, como o cronograma de entrega e a dificuldade de aplicação da entrevista 

devido a pandemia Covid-19, momento crítico na Saúde que o país enfrenta, impedindo a 

aproximação entre as pessoas. A partir disso, a metodologia aplicada e a quantidade de 

participantes limitaram os resultados que não puderam ser melhor explorados.   

Mesmo diante dos desafios enfrentados durante a pesquisa, os dados coletados 

consideram e reafirmam a importância da psicologia no acolhimento a “mulher maravilha”, 

indo além do papel de mãe, atentando-se para os desejos, projetos, sonhos e interesses da 

mesma. Após a aplicação das entrevistas a pesquisadora ofereceu o serviço da psicologia 

disponibilizado na Clínica Escola da Faculdade Ciências da Vida, para que as mães solo 
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pudessem iniciar o cuidado com sua saúde mental. As mães manifestaram interesse e 

comprometeram em cuidar mais de si a partir desse momento. 

A presente pesquisa demonstrou sua relevância acadêmica, ao aprofundar sobre a 

maternidade solo e os seus desafios. Sendo assim, sugere-se que futuros trabalhos explanem 

de maneira mais aprofundada sobre a relação da mãe solo com os filhos e suas relações 

interpessoais e familiares. 
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ANEXO 1 

 

 

MÃE SOLO  

 

IDADE  

 

NÚMERO DE FILHOS  

 

IDADE DOS FILHOS  

 

Mãe 1 

 

52 

 

02 

 

03 e 20 anos 

Mãe 2 35 01 15 anos 

Mãe 3 29 01 10 anos 

Mãe 4 33 01 14 anos 

 

 

 


